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Introdução 

 

Bem vindo ao projeto “Visões Globais do Clima –WWV” 

 

Nós convidamos você a fazer parte deste projeto porque acreditamos que as lideranças políticas 
no Brasil precisam saber a opinião dos cidadãos sobre o que deverá ser feito no país e  no mundo 
a respeito da  mudança climática no planeta (mais conhecida como aquecimento global). 
Queremos saber o que você pensa e estamos satisfeitos em poder contar  com sua colaboração 
para opinar  a respeito dessa questão, e compartilhar suas  considerações com o público e os 
tomadores de decisão no país, nas diferentes esferas (política, econômica,etc). 

O aquecimento global provoca impactos em quase todas as pessoas do mundo. Já é possível 
sentir mudanças no clima em todos os continentes, e alterações no regime climático que podem 
ser resultantes desse fenômeno.  Nossos filhos e netos poderão vir a sentir conseqüências mais 
dramáticas resultantes do aquecimento global.  

Os políticos determinam o futuro do planeta, mas você, como cidadão, terá de arcar com as 
conseqüências das decisões tomadas por eles. Assim, a sua opinião é importante.  

No projeto “Visões Globais do Clima –WWV” você irá compartilhar suas opiniões com outros 
cidadãos, do Brasil,  e de vários outros países no mundo. Este livreto oferece informações 
básicas sobre mudanças climáticas e temas políticos correlatos, além de descrever pontos de 
vista diferentes sobre as mudanças climáticas e ações possíveis relacionadas ao tema. Servirá de 
base comum para as discussões que ocorrerão no dia da pesquisa em que você participará. 

Pedimos sua compreensão  e paciência pois este tema é muito dificil, extremamente complicado, 
até para cientistas. Não se espera que você compreenda tudo o que está aqui escrito, para poder 
participar do encontro em setembro. Espera-se sua boa vontade e disposição para dar a sua 
opinião no dia da consulta. Haverá muitas pessoas no dia do encontro para tirar suas dúvidas, 
portanto, este material não deve servir para desanimá-lo, mas sim, para dar um pouquinho mais 
de informação sobre os assuntos que serão discutidos. Não se espera que tenham entendido tudo 
para poderem participar. Esperamos que este material sirva para ajudá-lo, e não, para 
desestimulá-lo. A compreensão destas informaçãos não será cobrada de você! O que nos importa 
é a sua opinião sobre assuntos que serão explicados no dia da consulta! 

O foco desta publicação é em temas que serão negociados na Conferência Internacional das 
Nações Unidas, sobre Mudança do Clima, que ocorrerá em Copenhagen, em dezembro de 2009, 
e definirá regras para cidadãos de todo o mundo. 

 

A Ciência nos informa. Mas não nos diz o que fazer. A escolha é nossa. Dê a sua opinião.  
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Como ler o documento 

 

Nós tentamos fazer um texto simples. No entanto, os temas tratados são bastante complicados. 
Se você achar o documento muito longo, ou dificil, procure ao menos passar os olhos pelas 
páginas e ler os resumos descritos em negrito abaixo de cada título. Esse esforço seu será 
importante para sua participação  na pesquisa. 

Esta apostila tem quatro partes. A primeira é uma introdução geral às mudanças climáticas e suas 
conseqüências. Ela descreve impactos, causas e riscos, agora e no futuro. Aborda temas como: O 
que é mudança climática? Ela é causada pelos homens? O que é efeito estufa? O que é conhecido 
sobre os impactos das mudanças climáticas em diferentes partes do mundo? Existe risco de o 
aquecimento global sair do controle dos homens? 

A segunda parte fala sobre acordos internacionais sobre o clima e a agenda da Conferência do 
Clima em Copenhagen  neste ano de 2009. Quais são as obrigações dos diferentes países? Quais 
são as propostas de objetivos e metas de longo prazo? Quão urgente é o combate às mudanças 
climáticas? Quão urgente é firmar um novo acordo climático global?   

A Terceira parte é sobre como lidar com as emissões de gases de efeito estufa. Quanto e em qual 
velocidade devem ser essas emissões limitadas e reduzidas?  O que os diferentes países estão 
dispostos a fazer a esse respeito? Quais metas devem ser propostas? Como devem ser divididos 
os esforços entre os países desenvolvidos e em desenvolvimento? Quais os meios para limitar o 
aquecimento global? Quais os custos e benefícios?  

A quarta parte trata de aspectos econômicos de adaptação às mudanças climáticas e prevenção de 
emissões dos gases de efeito estufa. Os preços dos combustíveis derivados de petróleo devem ser 
aumentados? Quais são as necessidades de adaptação às mudanças climáticas e transferência de 
tecnologias limpas?  Como devem ser financiadas as medidas de adaptação e transferência de 
tecnologia? 

Os  termos “aquecimento global”  e “mudanças climáticas” ou “mudança do clima” são usados 
como sinônimos neste documento. Note-se que o termo mais comum para descrever esse 
fenômeno planetário tem sido “aquecimento  global”, mas os cientistas costumam dizer que não 
é o termo mais correto, que seria “mudança do clima”. Por isso optou-se pelos dois. 

 

Conhecimento Científico  

 

Cientistas ao redor do mundo vêm trabalhando há muitos anos na análise de todos os aspectos 
que envolvem o tema de mudanças climáticas, e tentam descobrir qual parte destas mudanças 
observadas são causadas por atividades humanas. Cientistas também se esforçam para deixar 
claro o que realmente sabemos até agora e o que ainda é suposição, para que possamos tomar 
decisões fundamentadas sobre os passos que a humanidade deverá seguir. 
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O Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, IPCC, composto por mais de 2000 
cientistas de  todo o mundo, inclusive de brasilerios, detém a autoridade para determinar o que é 
é a melhor ciência e os conhecimentos já comprovados nesse tema. O Painel foi formado em 
1989 por decisão da Assembléia Geral da ONU, com o objetivo de aconselhar cientificamente os 
tomadores de decisões.  O IPCC examina regularmente as contribuições científicas de milhares 
de especialistas. As principais conclusões são aprovadas por cientistas e por representantes dos 
governos. Tornar-se membro do IPCC é possível para todos os países que façam parte da 
Organização Mundial de Meteorologia (World Meteorological Organisation) e do Programa das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente (PNUMA).  

De acordo com o IPCC, não há dúvidas de que existe aquecimento global. É altamente provável 
(com mais de 90% de probabilidade) que a maior parte do aquecimento observado desde 1950 
seja conseqüência das emissões de efeito estufa causadas pelas atividades humanas.  

Mudanças no clima podem ser estimadas com algum grau de incerteza. Se os 192 países (partes) 
que assinarem os acordos climáticos da ONU optarem por limitar o aquecimento global em até 2 
graus Celsius, segundo o IPCC, o problema poderá começar a ser revertido já nos próximos 
anos.  

Esta apostila se baseia nas últimas informações produzidas  pelo IPCC, publicadas em 2007. A 
escolha das palavras e as simplificações, no entanto, são de nossa inteira responsabilidade.  

 

Como este documento foi produzido 

 

Esta apostila informativa foi escrita pelo jornalista de Ciência Ebbe Sønderriis, em colaboração 
com o Comitê de Tecnologia Dinamarquês, coordenador do projeto “Visões Globais do Clima –
WWV”. Estabeleceu-se um Comitê Cientifico Consultivo para revisar se as informações 
contidas nesse documento fornecem o conteúdo necessário para auxiliar os participantes nas suas 
tomadas de decisão, evitando enganos e garantindo o balanceamento das informações. 

 

Para testar se as informações são relevantes, bem balanceadas e de fácil compreensão para leigos 
no tema, foram conduzidos quatro grupos focais para entrevistas, no Japão, Dinamarca, Canadá e 
Bolívia. Todos os parceiros do projeto “Visões Globais do Clima –WWV” forneceram 
comentários e sugestões para as versões teste desta apostila. 

 

Copenhagen, Junho de 2009 
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O que é aquecimento global?  

Aquecimento global quer dizer que a temperatura média na superfície do planeta está 
aumentando em todo o mundo. Como conseqüência, mais gelo está derretendo e o nível do 
mar está subindo. 

 

Os anos mais quentes registrados desde 1850 são: 1998, 2005, 2003, 2002, 2004, 2006, 2007, 
1997 e 2008. 

Por conta do aquecimento a extensão de gelo está diminuindo, especialmente ao redor do Pólo 
Norte. Um dos maiores blocos de gelo perto da Antártica desintegrou-se. Geleiras nas montanhas 
estão encolhendo na maior parte do mundo.  

Quando a água dos oceanos esquenta, ela se expande. Como conseqüência, os níveis do mar 
estão subindo. O nível do mar vai continuar subindo por muitos séculos conforme o calor se 
espalha para as águas mais frias e mais profundas.  A água proveniente do gelo derretido de 
geleiras e calotas polares faz com que o nível do mar suba ainda mais. 

O que são as mudanças climáticas? 

Clima é padrão de longo prazo do tempo meteorológico. Graças ao aquecimento global, 
este padrão está mudando. As mudanças afetam os homens e a natureza de diversas 
maneiras. Algumas mudanças são lentas, outras, dramáticas: mais eventos climáticos 
extremos vêm ocorrendo. É provável que eles ocorram ainda com maior freqüência no 
futuro.  

 

Todas as diferentes partes do clima estão conectadas uma com as outras: temperatura de dia e de 
noite, verão e inverno, chuva e neve, umidade, evaporação, seca, nuvens, ventos, correntes 
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marítimas, formação de gelo e derretimento de geleiras… O aquecimento global modifica as 
condições de vida. Alguns se beneficiam do aumento na temperatura. Outros têm dificuldades 
em se adaptar. 

O clima na Terra é um sistema de energia fornecido pelo sol.  Aquecimento global significa mais 
energia no sistema. Como resultado, eventos meteorológicos se tornam mais potentes. Eventos 
climáticos extremos acontecem com mais freqüência. Alguns exemplos:  

7 Ondas de calor com altas temperaturas ocorrendo com mais freqüência. 

7 Períodos de secas se tornam mais comuns, em maiores áreas e duram mais tempo. 

7 Chuvas fortes ou nevascas se tornam mais intensas ou mais freqüentes. 

7 Tempestades tropicais passam a ser mais intensas. 

 

Não é possível isolar um único evento climático e dizer: “Isso aconteceu por causa do 
aquecimento global. Se não houvesse aquecimento global, isso não teria acontecido”. É difícil 
para a ciência fazer essa  relação automaticamente, é preciso muitos estudos para estabelecer as 
causas e efeitos. 

Também não é possível prever os eventos climáticos extremos que virão no futuro (quantos, 
quando, em que intensidade e onde). No entanto, existe clareza para os cientistas de que  muitos 
desses eventos extremos são mais comuns hoje do que eram antes.  Espera-se que no futuro eles 
ocorram com maior frequência  e intensidade (serão mais fortes e mais comuns). 

 

Impactos negativos das mudanças climáticas 

Milhões de pessoas estão em perigo por causa da elevação do nível do mar e eventos 
climáticos extremos. O fornecimento de água e alimentos está em jogo. Algumas pessoas 
enfrentam problema de saúde. Outras perdem suas casas e formas de sustento. Algumas 
plantas e animais não conseguem se adaptar às mudanças climáticas. O ecossistema muda. 

 

Os possíveis impactos das mudanças climáticas variam de acordo com o local onde você mora. 
Eles também dependem da capacidade das pessoas e países de lidarem com as mudanças. 
Pessoas pobres em países pobres são as mais vulneráveis. Elas não conseguem comprar coisas 
novas para compensar as perdas. Elas, em geral, dependem de modos tradicionais de 
subsistência, plantações locais, e das graças da natureza para abrigo e comida.  

 

Inundações e tempestades: Muitas pessoas vivem em baixas áreas costeiras, deltas de rios, ilhas e 
em cidades litorâneas. Suas condições de vida e subsistência serão influenciadas pelo aumento 
do nível do mar, combinados com tempestades e chuvas pesadas, se o padrão de mudança do 
clima continuar.   
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Nos anos recentes, inundações têm se tornado mais freqüentes em diversas regiões. Tempestades 
devastadoras têm se tornado mais intensas no Caribe e nos Estados Unidos. Tempestades 
tropicais intensas em outras partes do mundo, como no sul e leste da Ásia, devem se tornar mais 
freqüentes conforme o aquecimento global continua.  Algumas ilhas situadas em regiões mais 
“baixas” correm o risco de serem extintas por conta da combinação do aumento do nível do mar 
com chuvas pesadas.  

 

Secas e falta de água: Muitas áreas secas devem se tornar ainda mais secas. A água tem se 
tornado escassa em diversas regiões, como o nordeste da África, sudeste da Europa e parte do 
Oriente Médio, oeste dos Estados Unidos, sudeste da África e nordeste do Brasil.  

As chuvas se tornam pesadas e duram pouco tempo em algumas  partes  do  globo. 

O fenômeno do derretimento do gelo também causa falta de água: o Himalaia é conhecido como 
“a torre de água da Ásia” (principal fonte de água da região). Muitos rios largos, como Indus, 
Ganges, Mekong, Yangtze e o Rio Amarelo têm suas nascentes no Himalaias e no Plateau 
Tibetano. 1.3 bilhões de pessoas dependem desses rios para terem água fresca e irrigarem suas 
plantações. No entanto, as geleiras estão derretendo. Conforme elas desaparecem, a água surge 
mais abundante na época da primavera, causando inundações. Às vezes no Nepal e Tibete a água 
aparece na forma de grandes enchentes, quando as barreiras de gelo contendo os lagos de 
glaciares derretem. Mas se as gelereis não se reconstituem, falta água em outras  partes do ano. 

  

No verão, por outro lado, milhões de pessoas ao longo dos grandes rios ficam sem água porque 
os costumeiros riachos alimentados pela água derretida desaparecem . 

O mesmo padrão é observado nos Andes, onde muitas pessoas dependem do derretimento da 
água para  sobreviver e as atividades econômicas para acontecer. As geleiras estão diminuindo 
em ritmo acelerado. O suprimento de água para Lima, a capital do Peru, com 8 milhões de 
habitantes, estará em risco nos próximos 20 anos. 
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Escassez de alimentos: Em países e regiões tropicais e com estações secas, algumas das 
principais plantações tradicionais irão render menos se as temperaturas subirem 1 ou 2 graus  
Celsius. As mudanças climáticas também afetam a população de peixes em diferentes águas e as 
condições de pastagem para rebanhos de animais. 

O risco de falta de alimentação afeta primeiro os pequenos produtores e pescadores, agricultores 
de subsistência e roceiros. Eles têm pouca capacidade de se adaptar às mudanças e grande 
vulnerabilidade a eventos extremos.  

Muitos países no sul da África e Saara serão atingidos e terão seus problemas com desnutrição e 
pobreza piorados. 

 

Problemas de Saúde: A Organização Mundial da Saúde estima que as mudanças climáticas 
contribuem com 150.000 mortes a cada ano, metade desse número na Ásia-Pacífico. As pessoas 
ficam doentes ou afetadas por causa das ondas de calor, incêndios, secas, inundações e 
tempestades. Mosquitos aparecem em lugares nos quais não eram comuns, trazendo malária e 
dengue. A diminuição de água potável aumenta o risco de doenças transmissíveis pela água não 
tratada. Conforme a temperatura aumenta, o ônus dos casos de desnutrição, diarréia, doenças 
cardíacas, respiratórias e infecto-contagiosas, aumenta. 

Os efeitos negativos na saúde são maiores em países de menor renda. Moradores pobres de 
cidades, pessoas na terceira idade, crianças, agricultores de subsistência e populações costeiras 
sofrem maior risco, podendo ser mais prejudicados. No entanto, vários desastres climáticos nos 
últimos tempos demonstraram que mesmo os países de alta renda não estão preparados para lidar 
com eventos climáticos extremos. Os riscos à saúde devem aumentar em todos os países. 

 

Efeitos na natureza (ecossistemas): Os seres vivos estão interconectados e vivem em sistemas 
balanceados complexos.  Quando a temperatura aumenta e o clima se altera, o equilíbrio  na 
natureza pode ser afetado. Podem surgir pestes, doenças. Algumas espécies de plantas e animais 
podem não conseguir se adaptar a essas novas situações e extinguir-se. Como conseqüência, 
outras espécies que dependem delas podem não conseguir sobreviver. Gera-se um ciclo de 
impactos nas diferentes formas de vida, muito preocupante. 

Um dos efeitos do aquecimento global é a morte dos recifes de corais, também chamados de 
“floresta tropical dos mares”, por causa de sua rica biodiversidade (diferentes formas de vida). 

Outra situação grave é que em regiões com estações secas, o risco de incêndios aumenta.  

 

Tensões Internacionais: Conforme as secas e falta de água se tornam mais freqüentes, junto com 
a perda de terra e propriedades, há um aumento no risco de conflitos armados. Isso também pode 
forçar um maior número de pessoas buscando proteção como refugiados, o que pode contribuir 
para o surgimento de tensões internacionais. 
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Impactos Positivos das mudanças Climáticas  
Muitas pessoas em países frios preferem um clima mais ameno, e prosperariam com isso. 
Despesas com aquecimento interno de casas e construções diminuiriam. Em áreas com 
água e nutrientes suficientes, as sementes se desenvolvem melhor quando as temperaturas 
sobem e as estações de crescimento se tornam mais longas. As árvores crescem mais rápido 
nas florestas. O aquecimento também beneficia a saúde das pessoas em determinadas 
regiões.   

 

Os benefícios, assim como os efeitos negativos do aquecimento global, serão distribuídos de 
forma desigual ao redor do mundo. Em países mais frios, nas chamadas zonas temperadas, é 
praticamente certo que as plantações se desenvolverão melhor e as florestas se beneficiarão. As 
despesas com aquecimento durante os longos e frios invernos irão diminuir. Menos geadas e 
tempestades de neve farão com que as estradas e o transporte fiquem mais seguros e viáveis, 
reduzindo custos. Menor exposição a baixas temperaturas beneficiará a saúde de algumas 
pessoas. Determinadas regiões poderão se tornar mais úmidas, diminuindo a falta de água.  

Esses benefícios ocorrerão principalmente nos Estados Unidos e Canadá, Norte da Europa e 
Norte da Ásia. 

Se esses benefícios serão ou não compensados por novos riscos como propagação de pestes e 
eventos meteorológicos extremos, diminuição do abastecimento de água em certas áreas, maior 
custos com resfriamento  no verão, etc, dependerá de muitos fatores. No entanto, globalmente, os 
benefícios de um contínuo aquecimento na temperatura irão atingir um pico e depois diminuir, 
enquanto os custos irão sempre aumentar com o passar do tempo. 

O que é o efeito estufa? 

A atmosfera contém gases de efeito estufa. Eles funcionam como o telhado de uma estufa: 
aprisionam e seguram o calor da Terra. O equilíbrio entre a energia vinda do Sol e a 
energia deixando a Terra é bastante sensível. O Efeito estufa é positivo. Sem ele, não 
haveria vida na Terra. Mas, o que está acontecendo nos ultimos 200 anos, é que as 
atividades humanas passaram a emitir mais gases do que a Terra consegue absorver em 
equilibrio, o que causou a alteração do clima na Terra. Os gases de efeito estufa emitidos 
por ações e atividades humanas alteraram  o equilibrio de tal forma, que agora existe o 
fenomeno do aquecimento global (ou mudança climática). O que está acontecendo é que 
mais calor é aprisionado pela atmosfera do planeta– e a Terra se torna mais aquecida. O 
gás de efeito estufa mais importante emitido pelas atividades humanas é o gás carbônico - 
CO2 . Por causa da atividade humana, a concentração de CO2 aumentou em um terço (ex: 
queima de combustíveis fósseis como gás natural, gasolina, derivados de petróleo). 
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Dentro de uma estufa é mais quente do que fora, por conta do seu “telhado de vidro”. O telhado 
permite a passagem dos raios de sol, mas aprisiona parte do calor. 

Gases de efeito estufa na atmosfera fazem o mesmo pela Terra. Quando o sol brilha na Terra, a 
maior parte dos raios passa pela atmosfera e nos aquece. No entanto, quando os raios que 
impactam a  superficie da Terra tentam escapar de volta para o espaço, alguns são aprisionados 
pelos gases de efeito estufa. 

Esse efeito estufa mantém a Terra aquecida, o que permite que haja vida em nosso planeta. A 
energia vem para a Terra, em sua maior parte, na forma de  luz e radiação ultravioleta invisível. 
A maior parte da energia deixa a Terra em forma de calor (radiação infravermelha invisível).  

Antes que a atividade humana alterasse a atmosfera, a concentração de CO2 era de 
aproximadamente 275 ppm (partes por milhão). Isso significa que havia 275 moléculas de CO2 
por milhão de outras moléculas. Comparativamente isso é como pode comparar isso uma caixa 
de sapato dentro de um quarto ou uma mala dentro de um ônibus. Não é muito, mas é o 
suficiente para fazer o clima na Terra adequado para a vida.  

O aumento da concentração de CO2 causado por atividades humanas começou há 200 anos atrás, 
principalmente por causa do uso de combustíveis fósseis (veja página 17). Hoje a concentração 
aumentou para 385 ppm. E continuará a aumentar enquanto as  ações humanas emitirem mais 
gases de efeito estufa do que a natureza pode absorver.  
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A atividade humana causa aquecimento global? 

A maior parte do aquecimento global observado desde 1950 é causada por emissões de 
atividades humanas. Cientistas têm agora 99% de certeza quanto a isso.  

 

Abaixo você pode ver como as temperaturas vêm subindo em todo o mundo (linhas pretas). Nos 
últimos 50 anos, se houvesse apenas alterações naturais (como aquelas observadas nas radiações 
solares e erupções de vulcões), haveria um ligeiro resfriamento ao invés de aquecimento (linhas 
sombreadas em azul). Quando se leva em consideração as atividades humanas (linhas 
sombreadas em rosa) as projeções climáticas encaixam-se com as elevações de temperatura 
registradas. Algumas atividades humanas que alteram o clima são: emissão de gases de efeito 
estufa (que causam aquecimento global), de aerossóis (como exemplo, partículas flutuantes de 
poluição, que tendem a causar resfriamento pois refletem a luz do sol), cores das superfícies nas 
cidades (superfícies escuras absorvem mais calor), entre outras.  

As incertezas científicas restantes dizem respeito à qualidade da mensuração, a ordem de 
magnitude, e os fatores que influenciam o clima.  

   

Alguns cientistas questionam se os gases de efeito estufa são os fatores mais importantes por trás 
do aquecimento global. Eles dizem que outros fatores como raios cósmicos e magnetismo solar 
podem desempenhar um papel importante na recente mudança climática. Eles encontraram 
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correlações, mas suas teorias não explicam o aumento de temperatura ocorrido após a era pré-
industrial.  
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De vêm onde os gases de efeito estufa? 

A maior fonte das emissões de gases de efeito estufa provocados por ações humanas está no 
uso dos combustíveis fósseis. 

 

Os gases de efeito estufa mais importantes são o dióxido de carbono e o metano. O elemento 
comum a eles é o carbono. Carbono é também o elemento comum ao carvão, petróleo e gás. 

Carbono não é perigoso. Ao contrário, é parte da vida. Existe carbono em todas as coisas vivas. 
Os oceanos, os solos, as florestas, todos os organismos vivos contém carbono. Todas as plantas 
absorvem dióxido de carbono conforme crescem. Quando elas morrem, são queimadas ou se 
decompõem, carbono é lançado no atmosfera na forma de dióxido de carbono ou metano. É parte 
do ciclo natural do carbono.  

No entanto, carvão, petróleo e gás natural são feitos de plantas que viveram há muitos anos atrás. 
Eles foram cobertos por areia, calcário ou outros sedimentos. Presos em locais com alta pressão, 
alguns transformaram-se em carvão. Outros materiais vindos de plantas, combinados com 
hidrogênio, transformaram-se em petróleo e gases naturais. Dessa maneira, grandes porções de 
carbono estavam presas debaixo da terra até que os homens começaram as perfurações e 
escavações.  

Quando combustíveis fósseis são queimados para obter energia nas fábricas, carros, plantas 
industriais, edifícios e em outros motores, carbono é emitido. Hoje em dia, a natureza pode 
absorver apenas uma fração desse carbono extra que é emitido pelas atividades humanas. O 
desmatamento agrava este problema porque o carbono é emitido muito mais rápido do que novas 
plantas conseguem crescer e absorvê-lo.    

A agricultura piora a questão dependendo da maneira como a terra é utilizada. Por exemplo, 
quando o número de rebanhos de animais aumenta para que seja produzido mais leite e carne, 
mais gases de efeito estufa são eliminados porque esses  animais ruminantes produzem metano 
quando digerem seu alimento. Além disso, mais terras, proteínas das plantas e energia são 
utilizados para alimentar animais do que para produzir alimentos vegetais. 

A decomposição do lixo orgânico também libera gases de efeito estufa, exceto quando o lixo é 
reciclado ou o metano dos aterros é canalizado e reaproveitado. 
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Os gases de efeito estufa desaparecem? 

Uma vez emitido no ar, o dióxido de carbono não desaparece. Uma parte permanece na 
atmosfera por milhares de anos, continuando a causar aquecimento. Por causa dessa 
tendência de aquecimento, os níveis do mar continuarão a aumentar por centenas de anos. 

 

Plantas em crescimento e plantas marinhas podem absorver uma parte do dióxido de carbono 
extra lançado na atmosfera da Terra. Mas não dão conta de absorver tudo  quanto tem sido 
liberado pela queima de combustíveis fósseis ou devastação de florestas no mundo. Não há 
plantas em número suficiente para aboserver esse carbono em excesso, gerado pelos humanos. 

Existem duas tendências opostas: Em algumas partes do mundo, quando a água e os nutrientes 
são suficientes, as plantas mais novas crescem mais rápido e absorvem maiores quantidades de 
dióxido de carbono quando o clima se torna mais quente. Em outras partes do mundo, os solos, 
as florestas e os oceanos absorvem menos carbono quando o clima se torna mais quente. 
Infelizmente, a segunda tendência é mais forte do que a primeira.  

Atualmente as emissões de efeito estufa globais estão aumentando em ritmo acelerado.  

Se as emissões se mantiverem constantes nos níveis de hoje, a quantidade de gases de efeito 
estufa presente na atmosfera continuará a crescer, porque mais gases de efeito estufa são 
emitidos do que absorvidos. Como resultado, o aquecimento global se acelerará. 

Ainda que todos parassem de emitir gases de efeito estufa amanhã, o aquecimento global iria 
continuar por muitos anos. Gradualmente, a concentração de gases de efeito estufa iria diminuir, 
mas, enquanto isso, a quantidade de gases de efeito estufa presentes na atmosfera continuariam a 
prender o calor. E o aquecimento iria espalhar-se devagar, especialmente nas massas de água 
profundas dos oceanos.  

Essa é a diferença entre a estufa global e a estufa dos jardineiros: na estufa global, não há janela 
que você possa abrir para deixar o ar quente escapar. Nós podemos apenas diminuir a espessura 
da cobertura da estufa.   

Riscos no aumento da temperatura 

Se as emissões de gases de efeito estufa continuarem no presente ritmo, o mundo estará a 
caminho de um aquecimento de mais de 4 graus Celsius. O impacto negativo irá crescer e 
os benefícios positivos irão diminuir conforme a temperatura sobe. O calor e o nível do mar 
aumentarão, assim como enchentes, tempestades intensas, secas, falta de água, falta de 
comida, problemas de saúde e danos aos ecossistemas 

 

Cenários futuros diferentes apresentados pelo IPCC mostram que o aquecimento global irá 
acelerar se as emissões continuarem no ritmo atual. Muitas hipóteses podem ser formuladas a 
respeito do futuro da população global, crescimento da economia, preço dos combustíveis fósseis 
e tecnologias. A estimativa é de aumento entre 4.0 e 6,1 graus Celsius nos cenários de maior 
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emissão produzidos pelo IPCC. O nível mais alto é menos provável de acontecer do que o nível 
mais baixo. 

Os impactos crescentes criarão novos problemas. Por exemplo, quando as secas ou enchentes 
acontecerem com mais freqüência e com maior intensidade, mais pessoas terão de deixar suas 
casas e procurar abrigo como refugiados.  

Alguns dos impactos são mostrados na figura abaixo. Eles aumentam conforme a temperatura 
sobe. Como se pode ver na figura, alguns dos impactos já começaram: falta de água e secas 
crescentes em diversas regiões. Impactos negativos na produção de alimentos para pequenos 
agricultores e pescadores. Danos derivados de enchentes e tempestades em áreas costeiras. 
Problemas de saúde. Riscos de incêndio. Morte de corais.  

Espera-se que a produção de certos vegetais comece a declinar em países tropicais mesmo se o 
aquecimento for de apenas 1,5 grau Celsius, e a produtividade de todas as plantações em países 
tropicais irá decrescer se o aquecimento atingir cerca de 4 graus Celsius. Milhões de pessoas 
podem ter de conviver com enchentes todos os anos se o aumento da temperatura atingir 3 graus. 
Aos  4 graus parte substancial da áreas alagadas nas costas será perdida.  O ônus extra ao serviço 
de saúde será considerável caso o aquecimento global fique ao redor de 4 graus Celsius. 

Alguns danos não podem ser reparados. Uma vez que um recife de corais é extinto, não se pode 
voltar atrás. Uma vez formado um deserto, não é possível fazer a terra florescer novamente.   

Desde que o aquecimento continue, o risco irá crescer. Um aquecimento de mais de 2 graus 
Celsius deve colocar em risco de extinção cerca de 30% das espécies. Um aquecimento de 4-5 
graus provavelmente significará extinção e perda de biodiversidade ao redor do globo.  

Uma vez que terra fértil é degradada e transformada em deserto, dificilmente poderá ser 
regenerada. Uma vez que áreas costeiras sejam erodidas e perdidas para o mar, raramente 
poderão se recuperadas. Esse tipo de mudança é irreversível.  

A mudança climática por si própria engatilha mudanças futuras, que podem reforçar os impactos 
do aquecimento global.  

Derretimento do gelo marítimo e cobertura de neve: Uma superfície escura, como muitas pessoas 
sabem por experiência própria, absorve mais calor do que uma superfície clara. Quando gelo 
marítimo e cobertura de gelo desaparecem por conta do aquecimento, a superfície mais escura do 
mar e da terra absorvem mais calor, levando a um aquecimento ainda maior.  

Derretimento das calotas de gelo: Calotas de gelo foram formadas durante a época glacial. 
Quando as calotas começarem a derreter em clima mais quente, o processo se auto alimenta. O 
gelo formado e o gelo perdido não se repõem de formas iguais. As geleiras derretem ainda mais 
rápido. Na ausência de um novo período de resfriamento climático ou de mais neve as calotas 
irão inevitavelmente derreter. Se isso acontecer às calotas polares da Groenlândia o resultado 
será de aumento de 7 metros no nível do mar. Isso já aconteceu com outras calotas no final da 
era glacial. Não se sabe quanto de aquecimento desencadeia esse processo. Pode estar 
acontecendo nesse momento. Tampouco se sabe quão rápido será o processo. Pode ser que leve 
diversas centenas de anos.  
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Mudança nas correntes marítimas: a água mais fria com grande quantidade de sal é mais pesada 
do que a superfície mais quente da água. As grandes correntes marítimas são movimentadas por 
essa diferença. Águas mais pesadas afundam em direção ao oceano ao longo do ártico e da 
Antártida. A água mais quente é atraída dos oceanos tropicais para substituí-la. Todas as 
simulações concordam que essas correntes se tornarão mais fracas com o aquecimento global. 
Como conseqüência o aquecimento vai aumentar nas áreas tropicais.  

Os oceanos se tornam mais ácidos: Quando há mais dióxido de carbono no ar os oceanos o 
absorvem em maior quantidade, tornando-se mais ácidos. Esse é um problema para corais e 
outros organismos, uma vez que diminuem a habilidade dos oceanos em absorver mais dióxido 
de carbono no longo prazo.  

Liberação de metanos com o derretimento da tundra: O solo permanentemente congelado no 
norte do globo (Alaska, Sibéria, e outros locais) começou a se derreter por conta das 
temperaturas mais altas e superfícies mais escuras. Algumas sociedades locais estão ameaçadas 
porque casas e estradas estão construídas no solo congelado. Uma quantidade enorme de metano 
está ligada aos solos e lagos de tundra. Parte desse metano, um potentíssimo gás de efeito estufa, 
é emitida quando a tundra derrete. Isso pode acelerar o aquecimento global.  

Calor e seca nas florestas tropicais: Mais calor e menos chuva prejudica a floresta. A pior seca 
em 100 anos atingiu a Amazônia em 2005. A parte oriental da Amazônia poderá secar como a 
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savana africana até a metade do século. Enquanto isso, muito carbono será lançado a partir do 
desaparecimento das árvores e do solo. Uma vez que a floresta tropical contém uma boa parte do 
carbono do mundo, um mecanismo auto alimentado poderia reforçar o aquecimento global além 
dos efeitos humanos do desflorestamento.  

Exemplos de impactos em regiões diferentes 

Os impactos da mudança climática variam muito, de acordo com as condições locais. 
Abaixo estão alguns exemplos de impactos em diferentes regiões do mundo se as emissões 
de gases de efeito estufa continuarem nos mesmos níveis ou em níveis mais altos do que os 
atuais. Para a temperatura aumentar de 1 a 3.5 graus Celsius alguns dos impactos devem 
ser positivos em certos lugares e negativos em outros.  Os impactos negativos são piores em 
regiões tropicais, subtropicais e polares.  Impactos positivos são mais comuns em regiões 
temperadas. Entre 2.5 a 3.5 graus, é altamente provável que todas as regiões experimentem 
benefícios decrescentes e custos crescentes.  Com 4.5 graus, perdas globais podem ficar 
entre 1% e 5% do PIB global, com porcentagens maiores para países em desenvolvimento. 
Adaptações às mudanças climáticas são difíceis e caras. 

 

Na África,onde o Rio Niger já tem menos água do que antes, 75-250 milhões de pessoas podem 
sofrer crescente falta de água até 2020. O crescimento de determinadas plantações pode cair pela 
metade em alguns países africanos.  Isso causaria problemas severos para milhões de africanos. 
Na metade do século grandes populações vivendo em áreas costeiras “baixas” estarão em risco 
de serem atingidas duramente caso o nível do mar aumente.  O custo de adaptação poderá 
representar no mínimo de 5-10 por cento do resultado econômico por ano.  

Até a metade do século menos água potável deve estar disponível nas regiões Centrais, Sul, 
Leste e Sudeste da Ásia, principalmente em grandes bacias de rios. No sul, leste e sudeste da 
Ásia os grandes deltas densamente populados estarão em risco devido às inundações crescentes. 
Nessas mesmas regiões as doenças causadas pelas inundações e secas, como diarréia, devem 
causar mais mortes. A pressão nos recursos naturais e no ambiente, devido ao rápido crescimento 
das cidades, indústrias e economias também deverá crescer devido às mudanças climáticas. �

Austrália e Nova Zelândia: Em locais ecologicamente ricos como a Grande Barreira de Recifes 
e os Trópicos Úmidos de Queensland, espera-se uma perda significativa de biodiversidade 
(diferentes formas de vida) até 2020. Em 2030, prevê-se um agravamento dos problemas de 
segurança hídrica no sul e leste da Austrália, no norte e algumas regiões do sudeste da Nova 
Zelândia. A produção agrícola e florestal deve cair no sudeste e oeste da Austrália e em partes 
orientais da Nova Zelândia, devido a secas e incêndios crescentes. Benefícios iniciais do 
aquecimento global são projetados em outras partes da Nova Zelândia. Por volta de 2050, o 
desenvolvimento das regiões costeiras e crescimento da população em algumas áreas devem 
aumentar os efeitos danosos advindos do aumento do nível do mar e das enchentes e tempestades 
mais freqüentes e graves.  

Europa: Diferenças na disponibilidade de recursos naturais nas várias partes da Europa devem 
se tornar mais agudas. Riscos crescentes de enchentes, alagamento de áreas costeiras e erosão 
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estão entre os impactos negativos. Haverá diminuição  de glaciares montanhosos, menos neve e 
turismo de inverno e perda de espécies (em algumas áreas mais de 60% até 2080, se as emissões 
permaneceram altas). O sudeste da Europa já está vulnerável à mudança climática; prevê-se que 
altas temperaturas e seca reduzam viabilidade de água, energia hidráulica, turismo de verão e, em 
geral, produtividade agrícola. Riscos à saúde devido a ondas de calor e incêndios também 
deverão crescer.  

América Latina: No oeste da Amazônia, há previsões de que, na metade do século, a floresta 
será gradualmente substituída por um tipo de vegetação semelhante ao de uma savana (tipo de 
cerrado, com menos árvores, mais grama) por conta de maior calor e menos umidade no solo. Há 
risco de perda significativa de espécies e biodiversidade em muitas partes da América Latina 
tropical. A produtividade de importantes lavouras e rebanhos deve cair. Em áreas de clima 
temperado as plantações de soja devem aumentar. Desaparecimento de glaciares e mudanças nos 
padrões de precipitação podem provocar falta de água.  

América do Norte: Nas montanhas ocidentais as fontes de água amplamente utilizadas devem 
ficar sob pressão por conta de menos neve, mais enchentes de inverno e redução dos fluxos de 
verão. Plantações que necessitam de chuva deverão crescer entre 5 e 20% no começo das 
décadas desse século em algumas partes da região. Cidades que já enfrentam ondas de calor 
serão desafiadas em maior número, intensidade, e duração das ondas de calor durante o século – 
com possíveis efeitos negativos na saúde. Comunidades costeiras e habitats estarão sob pressão 
por conta das mudanças climáticas. 

Regiões Polares: No Ártico, a mudança climática está acontecendo mais rápido do que em 
outros locais.  A diminuição do gelo marítimo e redução das geleiras e calotas polares tem 
efeitos negativos em muitos organismos, incluindo aves migratórias, focas, ursos polares e ouros 
mamíferos e grandes predadores. Também tem efeito negativo em formas tradicionais de vida. 
Para comunidades humanas no Ártico, os impactos poderão ser mistos, dependendo das 
aspirações das pessoas e dos seus modos de vida. Áreas permanente congeladas se derretendo em 
combinação com outras mudanças climáticas provocam efeitos negativos em construções e infra-
estrutura. Em algumas regiões, a vida selvagem poderá estar vulnerável à invasão de outras 
espécies quando as barreiras climáticas diminuírem.  

Pequenas Ilhas: O aumento do nível do mar poderá agravar os efeitos das inundações, marés 
ciclônicas, erosão e outros riscos costeiros. Isso ameaçará a habitabilidade da região porque a 
infra-estrutura, assentamentos e estradas vitais serão atingidas. Recursos locais poderão ser 
afetados por erosão costeira, morte de corais, etc. Até a metade do século, fontes de água em 
muitas ilhas do Caribe e Pacífico serão insuficientes para atender a demanda durante períodos de 
pouca chuva. Com temperaturas mais altas, invasão crescente de espécies não nativas poderá 
ocorrer, particularmente em ilhas não tropicais.  
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Propostas de metas de longo prazo  

Ao assinarem a Convenção da ONU sobre o Clima, lançada no Rio e Janeiro em 1992, a 
maioria dos países do mundo concordou em tentar prevenir mudanças climáticas causadas 
por ações humanas. Cabe a cada governo decidir o que esse compromisso significa. Quanto 
devemos permitir que a temperatura suba em comparação aos níveis da época pré 
industrial, quando o uso em larga escala de combustíveis fósseis não havia começado? Um 
limite de 2 graus e um limite de 1,5 graus foram propostos. Atualmente, o aquecimento é de 
0.8 graus Celsius. 

 

Quase todos os países do mundo assinaram e se tornaram partes da Convenção Quadro das 
Nações Unidas em Mudanças Climáticas. A Convenção é uma norma internacional, adotada no 
Rio de Janeiro em 1992. O propósito da Convenção é prevenir mudanças climáticas perigosas 
provocadas por ações humanas.  

Governos, líderes mundiais e cidadãos do mundo devem definir o que “perigoso” quer dizer. A 
resposta depende do quanto se pretende correr de risco. A Ciência pode nos informar sobre as 
possíveis conseqüências das mudanças climáticas. Pode nos falar sobre os riscos e custos, modos 
de adaptação às mudanças e maneiras de evitarmos que elas ocorram. No entanto, a Ciência não 
pode no dizer quais são as decisões corretas. 
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Em 2007, as Partes da Convenção do Clima se reuniram na ilha de Bali, na Indonésia. Elas 
concordaram em um plano de ação e um “mapa do caminho” para que um novo acordo climático 
global seja feito em  Copenhagen, em dezembro de 2009. 

O Plano de Ação de Bali diz que cortes profundos nas emissões globais devem ser feitos para 
lidar com as mudanças climáticas. É necessário construir uma visão compartilhada e ações 
compartilhadas de longo prazo.  

Mais de 100 países afirmaram que concordam com a meta global de limite de aquecimento de 2 
graus Celsius abaixo da era pré industrial. 40 dos países mais vulneráveis ao problema do clima, 
disseram que este nível não é seguro o suficiente. Eles propõem um aumento de temperatura 
limitada a menos de 1.5 graus. Um número menor de nações não quer limitações.  

 

Depoimentos de cientistas e lideranças que trabalham com o tema das mudanças climáticas 
globais, citados a seguir, nos indicam a gravidade do problema. 
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A Convenção do Clima e o Protocolo de Quioto  

A Convenção do Clima,  a principal norma internacional sobre o assunto, diz que todos os 
países têm responsabilidades compartilhadas para prevenir as mudanças climáticas de 
acordo com suas capacidades, com base na equidade.   

Em Quioto, em 1997, um protocolo foi adicionado à Convenção. Ele serve como uma 
norma de detalhamento para aplicação da convenção. O Protocolo de Quioto determina 
metas obrigatórias de reduçaõ de emissões de gases de efeito estufa para os países 
desenvolvidos. Os países chamados de Anexo I (ver quadro abaixo) devem limitar suas 
emissões de gases de efeito estufa até 2010 (2008 a 2012) em comparação a 1990. 

Foi criado pelo Protocolo de Quioto um mercado de autorizações para ´emitir´. Isso serve 
de estímulo para alguns países patrocionarem a redução de emissões em outros países 
(onde as atividades de redução possam ser mais baratas). Países podem comercializar suas 
permissões para emitir (comércio de carbono). Um país pode emitir mais do que a sua meta 
obrigatória se comprar permissões de outros países que emitam menos do que podem. Um 
país pode também fazer projetos de redução de emissões em outros países ao invés de 
reduzir as suas próprias emissões. 

Se um país não cumprir a sua meta de redução de emissões – de um jeito ou de outro – a 
penalidade é de 30% de redução extra durante os próximos 5 anos de comprometimento, 
além de exclusão do mercado internacional de carbono.   

A Convenção do Clima e seu Protocolo certamente geraram diversos projetos e esforços 
para redução de emissões, que foram implementados em todo o mundo. Mas não foi 
suficiente. As emissões globais continuam a subir em nível elevado. 

 

Grande parte das emissões de gases de efeito estufa causadas por ações humanas vêm dos países 
desenvolvidos. Mas, os países em desenvolvimento cujas economias vêm crescendo rapidamente 
também emitem muito. Emissões importantes vêm de países com grandes florestas tropicais.  Os 
47 países menos desenvolvidos emitem muito pouco. No entanto, pessoas pobres, especialmente 
nos países em desenvolvimento, são atingidas de maneira mais dura pelas mudanças climáticas. 
Os problemas climáticos podem ser solucionados apenas se todos esses países cooperarem.  

Esse é o motivo pelo qual a Convenção do Clima estabelece o princípio das responsabilidades 
comuns porém diferenciadas: 

»As Partes devem proteger o sistema climático para o benefício das presentes e futures gerações 
humanas, com base na equidade e de acordo com suas responsabilidades comuns porém 
diferenciadas e respectivas capacidades. « (Artigo 3 da Convenção do Clima). 

De acordo com esse princípio, decidiu-se em 1992 que países desenvolvidos deveriam ser os 
primeiros a agir. Os países industrializados da Europa, a antiga União Soviética, EUA, Canadá, 
Japão, Austrália e Nova Zelândia foram listados no Anexo I da Convenção. Tais países se 
comprometeram a diminuir suas emissões de gases de efeito estufa aos níveis de 1990 até o final 
do século (ano 2000). Mas a maioria das emissões continuou a subir – com exceção dos países 
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da antiga União Soviética e Europa Oriental, o Reino Unido e a Alemanha. Em muitos casos a 
redução ocorreu por razões políticas e crise econômica, e não por políticas climáticas. 

 

 

Os países integrantes das normas internacionais perceberam que futuras obrigações adicionais às 
já previstas até então seriam necessárias para prevenir mudanças climáticas perigosas. Elas se 
encontraram em Quioto, a antiga capital imperial do Japão, em 1997, e concordaram em 
adicionar um Protocolo à Convenção.  

O Protocolo de Quioto determinou metas obrigatórias de redução de emissões de gases de efeito 
estufa: durante o primeiro período de comprometimento (2008-2012), os países do Anexo I 
deveriam reduzir as suas emissões em uma média de 5.2% em comparação aos níveis de 1990. 
Os Estados Unidos não se obrigaram com essa meta por decidirem não ratificar o Protocolo. Isso 
gerou graves problemas, pois era o maior emissor desses gases (e ainda é um dos maiores, depois 
que foi ultrapassado pela China, hoje maior emissor). Segundo o acordo de Quioto, os países em 
desenvolvimento não tiveram obrigações legais de reduzir suas emissões.  

O Protocolo de Quioto criou o comércio de carbono. Um país que não cumprir a sua meta em eu 
próprio território, pode comprar autorizações (ou permissões) de emissão de outro país do Anexo 
I que emitir menos do que sua cota permitida. Um país também pode adquirir permissões se 
investir em projetos de redução de emissões em outros países, incluindo os países em 
desenvolvimento. O objetivo desse mecanismo de mercado é fazer com que as reduções de 
emissões aconteçam onde quer que possam ser feitas com custos menores.  

Se um país emitir mais gases de efeito estufa do que lhe é permitido durante o primeiro período 
de comprometimento deverá compensar a diferença no próximo período, além de um adicional 
de 30%. Além disso, o direito de comercializar permissões fica suspenso.   

Este regime é rígido se comparado com outros acordos ambientais internacionais. No entanto, 
alguns clamam por regras ainda mais rígidas. O sistema comercial internacional, por exemplo, 
controlado pela Organização Mundial do Comércio (OMC), permite sanções se um país 
desobedecer as regras. Outra opção é impor multas, tornando custoso o ato de não cumprir a 
meta.  

A Convenção do Clima e seu Protocolo certamente geraram diversos projetos e esforços. O 
comércio de carbono foi testado e desenvolveu-se. Pesquisa e desenvolvimento foram 
intensificados. Foram inventadas tecnologias e seu uso tornou-se mais amplo. A preocupação e 
acompanhamento público sobre mudanças climáticas cresceram. Aumentou a eficiência 
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energética e algumas reduções nas emissões foram conseguidas. No entanto, as emissões globais 
continuam a aumentar. A grande maioria dos países notou que os ganhos não foram suficientes 
se comparados aos desafios ainda existentes. Eles decidiram, em Bali em 2007, que um novo 
acordo climático global deveria ser feito.  

Urgência 
Em Bali, em 2007, os governos do mundo disseram ser urgente que se faça um novo acordo 
climático. Proponentes alegam que o tempo está acabando se quisermos um aquecimento 
inferior a 2 graus – e se quisermos fazer um novo acordo antes que o antigo expire. Críticos 
preferem que os governos esperem por mais evidência científica e tecnologias mais baratas 
antes de fazer comprometimentos fortes.  

 

Três razões para ação urgente foram demandas pelas 192 Partes no encontro de Bali. Primeiro o 
desejo de estabilizar o clima em um nível relativamente baixo de aquecimento.  A ciência 
analisada pelo Painel da ONU, IPCC, mostra que pode ser possível limitar o aquecimento global 
em cerca de 2 graus ou menos se ações forem tomadas já nos próximos anos. Se as ações forem 
postergadas e as emissões não pararem de crescer em aproximadamente dez anos, as chances de 
parar o aquecimento naquele nível serão muito pequenas.  

A segunda razão para urgência é fazer o novo acordo ser firmado antes que o presente, Quioto, 
expire ao final de 2012. Leva anos para fazer um acordo internacional entrar em vigor em todos 
os países. As Partes do Protocolo de Quioto disseram que querem um novo acordo ainda este ano 
para evitar esta lacuna de tempo.  

A Terceira razão está na vontade dos países vinculados pelo protocolo de Quioto de que outros 
países sejam envolvidos o mais rápido possível. Muitas nações com altas emissões ainda não 
tomaram medidas legais vinculantes. Entre esses países estão os líderes de emissões mundiais, a 
China e os Estados Unidos. 

Em cada país, entretanto, a urgência é objeto de discussão. Existem os negadores das mudanças 
climáticas dizendo que o aquecimento global não é real. Alguns acreditam que as emissões de 
gases de efeito estufa não são provocados pelas ações humanas. Estes não vêem urgência na 
formulação de um novo acordo climático global. Alguns céticos afirmam que partes dos 
cientistas do clima usam dados errados ou não compreendem as causas das mudanças climáticas, 
o que resulta em conclusões alarmistas. Outros também dizem que seus colegas exageram o 
papel humano nas causas das mudanças climáticas.  

Muitas vezes o debate se torna caloroso. Os céticos afirmam que suas pesquisas são obstruídas 
por outros cientistas e autoridades. Ambientalistas dizem que estes céticos são financiados pela 
indústria de petróleo. As análises do IPCC não excluem a opinião dos céticos, uma vez que é 
princípio do Painel levar em consideração todos os resultados científicos revisados. 
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Ainda, outros críticos acreditam que as incertezas científicas deveriam ser reduzidas antes de se 
tomar qualquer providência. Alguns discutem que é muito caro reduzir emissões no curto prazo. 
Tais críticos esperam que o preço das alternativas aos combustíveis fósseis caia em comparação 
aos rendimentos econômicos no futuro. Por outro lado, muitas organizações ambientalistas têm 
lutado contra um acordo com baixas metas para a redução e limitação de emissões. Eles dizem 
que seria melhor que não houvesse acordo nenhum do que um acordo com metas muitas baixas.  

 

O que vai acontecer em Copenhagen em Dezembro de 2009? 

Todas as Partes da Convenção Climática do Protocolo de Quioto prometeram chegar a um 
novo acordo climático em Copenhagen em dezembro de 2009. O objetivo é chegar  em uma 
visão compartilhada de ações de longo prazo e na redução das emissões em 2020.  Na 
agenda também está a adaptação à mudança climática, transferência de tecnologia, além 
de meios de financiamento.  
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O encontro climático em Copenhagen é a 15º Conferência das Partes da Convenção do Clima, 
(conhecido pela sigla como COP15). Ao mesmo tempo, é um encontro das Partes do Protocolo 
de Quioto. 

Praticamente todos os governos do mundo estarão representados – junto com muitos jornalistas e 
organizações não governamentais (ambientalistas, organizações empresariais, organizações de 
desenvolvimento, organizações da ONU e muitas outras). 

 

 

 

Decisões formais não podem ser tomadas pelo voto da maioria. As Partes são nações 
independentes; devem chegar a um acordo por entendimento mútuo e consenso.   

O propósito do encontro é, conforme estabelecido no Plano de Ação de Bali, adotar um novo 
acordo climático global.  As Partes terão de definir: 

 

7 Qual é o nível perigoso de aquecimento global aceitável? 

7 Como os esforços devem ser divididos (de acordo com o princípio das responsabilidades 
comuns porém diferenciadas)? 

7 Quais ações devem ser tomadas por cada Parte? 

7 Quais recursos devem ser promovidos e oferecidos para limitar o aquecimento global e 
adaptação à mudança climática?  

7 Quais devem ser a regras e condições de um novo acordo climático global? 
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Os assuntos principais da agenda são: 

7 Visões compartilhadas para ações de longo prazo. Inclusive metas globais para redução 
das emissões até a metade do século (2050). 

7 Metas obrigatórias de redução.  Incluindo os países que já são parte do Protocolo de 
Quioto, assim como os Estados Unidos e outros países com altos índices de emissões e 
grande capacidade de cortá-las.  

7 Limitação de emissões  de outros países, especialmente países de renda média com altas 
emissões. 

7 Adaptação. Cooperação e ajuda para construção de infra-estrutura para lidar com as 
conseqüências negativas das mudanças climáticas. 

7 Transferência de Teconologia. Cooperação e suporte para desenvolvimento e transferência 
mais rápida de tecnologias de baixa emissão de carbono. 

7 Financiamento. Conforme visto, países ricos têm altos índices de emissões enquanto países 
pobres são geralmente os mais afetados pelas mudanças climáticas. A Conferência terá de 
decidir como prover os meios financeiros para garantir ações de adaptação e a disseminação 
de tecnologias melhores.  
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Rotas das emissões 

As emissões devem atingir um pico e cair se quisermos estabilizar a concentração de gases 
de efeito estufa na atmosfera. O Painel Climático da ONU,  IPCC, tem desenvolvido muitos 
estudos sobre possíveis rotas futuras. O IPCC descobriu que há uma boa chance de 
limitarmos o aumento da temperatura global em 2 graus se as emissões globais atingirem 
um pico agora e caírem pela metade em 2050.  

 

A atmosfera acima de nós é vasta. Mas não é infinita. Enquanto a humanidade emitir mais gases 
de efeito estufa do que a natureza consegue absorver, a concentração de gases de efeito estufa irá 
aumentar.  

Por outro lado, é impossível parar todas as emissões de uma vez. Seria muito custoso e 
prejudicaria muitas pessoas. Imagine o que aconteceria: não haveria eletricidade, aquecimento 
interno, transporte, produção, construção, com exceção do que é feito por energia renovável ou 
nuclear. Muitas fábricas, navios, carros, aviões, lâmpadas, ventiladores, aparelhos de ar 
condicionado, sistemas de aquecimento, computadores e máquinas de qualquer tipo parariam de 
funcionar.   

Para atingir a estabilização dos gases de efeito estufa na atmosfera, primeiro as emissões teriam 
de ser reduzidas, e depois deveriam atingir um pico e começar a cair para uma fração do que são 
hoje. Ainda assim, as temperaturas não voltariam ao níveis anteriores. Elas apenas parariam de 
aumentar. Quanto mais cedo as emissões atingirem um pico e caírem, mais baixos níveis de 
estabilização podem ser conseguidos.  

Essa é a chamada rota das emissões. O IPCC conseguiu formular quase 200 rotas possíveis. O 
IPCC descobriu que um aquecimento global de 2.0 a 2.4 graus provavelmente acontecerá se as 
emissões atingirem um pico em seis anos a partir de agora e forem reduzidas de 50 a 85 por 
cento até 2050. 

O último estudo de rota foi publicado em abril de 2009. Ele diz que as chances são de 3 para 4 de 
manter o aquecimento global abaixo de 2 graus Celsius se o mundo emitir 1000 bilhões de 
toneladas de CO2 do ano 2000 ao ano 2050. Mais de um quarto desses 1000 bilhões de toneladas 
já foi emitido. Hoje as emissões globais são de mais de 50 bilhões de toneladas por ano, e ainda 
estão aumentando. Assim, um cálculo rápido mostraria que as emissões globais terão de atingir 
logo um pico e cair rapidamente depois disso, para se atingir a estabilização em 2 graus. 

Leva muitos anos para se conseguir resultados completos em qualquer ação, até mesmo se ela for 
decidida rapidamente. Se, por exemplo, se decidisse hoje que serão feitos novos carros, mais 
eficientes, os modelos ainda teriam de ser projetados e testados primeiro, as indústrias 
automobilísticas teriam de construir novas fábricas, e clientes teriam de comprar os novos carros 
e deixar de usar os antigos antes que o efeito completo da ação pudesse ser sentido. Mudar o 



�

� 27�

 

modo de se obter energia, as edificações e o uso do cimento e ferro são ações que levariam ainda 
mais tempo.   

Compartilhando os esforços 

Foi proposto que os países desenvolvidos reduzissem as suas emissões de 25 a 40 por cento 
até 2020 e cerca de 75 a 95 por cento até 2050. Foi sugerido que os países em 
desenvolvimento limitassem suas emissões em 15 a 30 por cento em comparação à linha de 
base até 2020 e reduzissem suas emissões em 25% até 2050 em comparação ao ano de 2000.  

 

 

 

 

Uma vez que uma meta de longo prazo e uma rota de emissões seja estabelecida, o próximo 
passo é concordar no compartilhamento de esforços. De acordo com o princípio das 
responsabilidades comuns porém diferenciadas, os países desenvolvidos deveriam reduzir suas 
altas emissões primeiro, enquanto países em desenvolvimento deveriam limitar suas crescentes 
emissões sem comprometer o desenvolvimento sustentável e a diminuição da pobreza.  

Em preparo para a conferência de Copenhagen uma grande variedade de propostas foi feita. Uma 
proposta é que os países desenvolvidos reduzam suas emissões em pelo menos 25% a 40% até 
2020, em relação aos níveis de 1990. Até 2050 foi proposto que os países desenvolvidos 
reduzam suas emissões em 75% a 85% ou mais do que 95 por cento. Muitas propostas estão no 
mesmo grau de magnitude daquelas feitas em análises do Painel Climático da ONU, o IPCC, no 
que diz respeito a possíveis limitações do aquecimento global em 2 graus Celsius acima das 
temperaturas pré industriais. 

Nas negociações entre as Partes da Convenção do Clima e do Protocolo de Quioto, países 
desenvolvidos são referidos como países do Anexo I  (veja página 27). Todos os outros países 
são nomeados  “países em desenvolvimento”.  
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Para o grupo dos países desenvolvidos foi proposto, durante as negociações, que suas emissões 
ficassem “significativamente”, ou na “ordem de 15 a 30 por cento” abaixo de suas linhas de base 
até 2020. As propostas incluem que esses países tenham suporte e sejam apoiados através da 
construção de infra-estrutura, transferência de tecnologia e recursos financeiros (veja pág. 32) e 
que possam compartilhar esforços entre si.   

 

Até 2050 foi proposto que os países em desenvolvimento como um grupo reduzam as suas 
emissões em 25% em comparação ao ano 2000.  

Algumas propostas fazem exceções explícitas aos países menos desenvolvidos. Alguns países 
não incluídos no Anexo I são países com renda substancial e/ou altos níveis de emissões. Nas 
negociações, um debate central é se esses países deveriam ter comprometimentos maiores do que 
outros países em desenvolvimento, caso haja um novo acordo climático de limitação de 
emissões. Alguns argumentam que se não for assim será impossível limitar o aquecimento global 
de forma eficiente, mesmo que metas altas sejam estabelecidas para os países do Anexo I.  
Outros argumentam que seria injusto tratar esses países de maneira diferente dos outros países 
em desenvolvimento. Critérios diferentes foram propostos para determinar as obrigações 
individuais dos países. Houve propostas de basear os comprometimentos em emissões per capita, 
emissões por país, responsabilidade histórica e renda nacional por habitante. Uma mistura desses 
critérios também foi uma alternativa sugerida.  
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Posição dos países desenvolvidos  

Em comparação com 1990, o nível presente das emissões varia muito em cada país 
desenvolvido.  O esforço de cada governo em se comprometer com metas obrigatórias varia 
de acordo com isso.  

 

Os países do Anexo I com metas vinculadas ao Protocolo de Quioto têm, até agora, níveis 
bastante diferentes de redução de emissões. Na Europa oriental, inclusive na Rússia, as emissões 
caíram significativamente nos anos seguintes a 1990. Agora as emissões estão em crescimento 
na maior parte desses países. Nas partes norte e oeste da Europa, emissões foram reduzidas. A 
União Européia como um todo reduziu suas emissões. O resto dos países de Quioto (Canadá, 
Japão, Austrália e Nova Zelândia) tiveram aumento nas emissões. Os Estados Unidos tiveram 
aumento nas emissões. Em países de alta renda fora do Anexo I também houve aumento das 
emissões.  

A União Européia decidiu sozinha reduzir suas emissões em 20% até 2020, comparado aos 
níveis de 1990. Nas negociações internacionais, esses países oferecem uma redução adicional de 
10% se um forte acordo climático global for estabelecido. A meta comum para todos os países 
desenvolvidos deveria ser da ordem de 30% , diz a União Européia. 

Os Estados Unidos planejam cortar as emissões de gases de efeito estufa até 2020, atingindo os 
níveis de 1990. Se a legislação apresentada no Congresso for aprovada, as emissões devem ser 
cortadas em um pouco mais do que isso. Ainda assim, há um espaço de 20 a 25% entre a meta 
dos Estados Unidos e os 25 a 40% mencionados pelo IPCC e propostos por muitos países.  

O negociador chefe dos Estados Unidos, Todd Stern, disse: “Insistir em 25 a 40% de corte 
abaixo de 1990, para os Estados Unidos, é prescrição para fracasso”. Política é a arte do possível, 
ele argumenta. Nos Estados Unidos há pouco apoio político para um corte tão profundo 
(totalizando 40 por cento em dez anos). 

“ O que conta é ter uma rota viável entre agora e 2050… Um passo mais acelerado no período 
posterior poderia compensar pelo início tardio” diz Todd Stern. Os Estados Unidos pretendem 
cortar as emissões em cerca de 80% até 2050.   

 

Posição dos países em desenvolvimento 

Todos os países não Anexo I dizem que os países desenvolvidos deveriam estar na liderança 
na redução das emissões. O esforço dos países em desenvolvimento em fechar acordos 
obrigatórios para limitar e posteriormente cortar as suas emissões varia de acordo com a 
suas capacidades e suas riquezas. 

 

Em geral concorda-se que os países em desenvolvimento precisam de crescimento econômico 
para lidar com a pobreza e necessidades de suas populações crescentes.  
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Por outro lado, alguns países em desenvolvimento já têm capacidade para limitar ou reduzir suas 
emissões. Algumas áreas no chamado “terceiro mundo” possuem muitas industrias, e muitas 
pessoas com alta renda e alto poder de consumo. Até mesmo em países pobres existem 
oportunidades de redução de emissões a custo baixo.  

Os países menos desenvolvidos não conseguem usar o tanto de energia que gostariam, seja ela de 
origem fóssil ou renovável. Muitos países em desenvolvimento, no entanto, começaram a por em 
prática planos para limitar o aumento das emissões de gases de efeito estufa, economizar energia, 
e ganhar eficiência energética.  

Na China, as emissões estão crescendo muito rapidamente. Eles a nação mais emissora do 
mundo. A China planeja limitar o crescimento das emissões pela redução da energia consumida 
por unidade de resultado econômico em 20% de 2006 a 2010. Eles pretendem quadruplicar o 
produto interno bruto entre 2001 e 2020 e apenas dobrar o uso de energia nesse período. 
Ademais, empresas chinesas que produzem baterias, veículos elétricos, painéis solares e turbinas 
estão crescendo rapidamente. 

A Índia afirma que a prioridade é para o crescimento econômico e combate à pobreza, 
concomitantemente com uma migração para fontes mais limpas baseadas na energia solar. 
“Nossas emissões per capita (quer dizer, por pessoa) nunca irão exceder aquelas dos países 
ricos”, diz o Governo local. 

Meios para limitar o aquecimento global 

É possível reduzir as emissões de gases de efeito estufa fazendo uma transição para outras 
formas de energia, no futuro. O uso de combustíveis fosseis pode ser minimizado. 
Tecnologias de baixo carbono podem ser usadas e desenvolvidas. Economia de energia, 
eficiência energética e uso combinado de energia proveniente de fontes renováveis são 
meios importantes. Energia nuclear pode ser parte da solução. Estão sendo desenvolvidas 
tecnologias para capturar CO2 de fábricas e plantas de energia e estocá-los debaixo da 
terra.  A preservação de florestas e solos, e melhoria nos sistemas agrícolas também são 
parte da solução. Geoengenharia pode ser o último recurso. 

 

Existem tecnologias para reduzir o uso de combustíveis fósseis. Países desenvolvidos possuem 
os meios para fazer a transição para economias de baixo carbono se escolherem esse caminho. 
Países em desenvolvimento têm a oportunidade de escolher um novo caminho de 
desenvolvimento, mas talvez precisem de apoio para fazerem isso. No debate das mudanças 
climáticas é chamado de “salto de sapo”, o que quer dizer que é possível pular diretamente para 
meios mais sustentáveis de se fazer as coisas. Um exemplo é como os telefones foram 
introduzidos em muitos países em desenvolvimento. Ao invés de gastarem esforço e recursos 
para construírem cabos, pularam diretamente para tecnologias sem fio e telefones celulares.  

Existem muitas maneiras pelas quais a energia pode ser economizada ou usada de maneira mais 
eficiente. Algumas requerem um pouco mais do que boa vontade. Outras demandam mais.  
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Algumas aplicam-se a países ricos, outras a países pobres. Algumas mudanças podem ser feitas 
por indivíduos, outras requerem decisões políticas e investimentos para que possam ser viáveis.  

 

O que você pode fazer  

Ao invés de lenha e carvão, use fogão, se você puder comprar um. Ao invés de tentar aquecer 
construções com equipamentos elétricos, use insolação. Hoje já existem construções modernas 
que não precisam de praticamente nenhuma energia externa para aquecer ou esfriar. Pare de 
cultivar vegetais em estufas aquecidas, quando vegetais cultivados a céu aberto estiverem 
disponíveis. Pare de usar ferro e alumínio quando outros materiais possam ser utilizados. Pare de 
usar carro, se pude. Ou se for usar carro, transporte grande número de pessoas, para ajudar a tirar 
outros carros da rua. Viaje menos de avião. Pare de comprar coisas que você não precisa de fato. 
Compre modelos de equipamentos que economizam energia. Esteja atento ao seu consumo de 
energia. Mude seus hábitos. Considere andar mais de bicicleta, a pé, ou de transporte público. 
Apague a luz e não deixe equipamentos eletrônicos ligados, quando ninguém estiver utilizando.  
Mude o aquecimento da água de sua casa, do elétrico para o solar. 

 

Muitos ganhos consideráveis de energia são possíveis nas próprias estações de energia e na 
maioria das fábricas. Hoje em dia é possível produzir instrumentos de uso doméstico e 
eletrônicos que têm desempenho muito melhor do que os antigos, embora precisem de menos 
energia. Em cidades densamente povoadas com sistema de transporte eficiente a energia 
necessária para transporte é muito menor do que em áreas urbanas “descentralizadas”, com 
tráfego denso de carros. Por outro lado, carros modernos podem usar muito menos energia do 
que pesados consumidores de gasolina. Máquinas de lavar podem operar com água fria, graças a 
novas enzimas presentes nos sabões em pó. Lâmpadas de economia de energia estão mais 
disseminadas hoje. A nova geração, de iluminação LED, economiza ainda mais energia.  

Em geral, aparelhos eficientes custam mais do que os ineficientes. No entanto, custam menos se 
considerarmos o total de gastos ao longo de sua existência. 

Economia de energia e eficiência energética indicam o caminho para que se atinja outros meios 
de fornecimento de energia por sistemas novos, inteligentemente administrados, de fontes 
renováveis de energia. O truque é combinar muitas fontes e chegar a um máximo resultado com 
o mínimo de recursos. Em muitas partes do mundo, plantas energéticas estão separadas das 
estações de calor.  Produção combinada de calor e energia utilizam menos recursos. Turbinas de 
vento e energia solar podem ser combinadas com fontes como hidráulica e biomassa, para uso 
quando o vento não estiver suficientemente forte ou não houver luz do sol.  

De noite, quando o vento soprar e ninguém precisar da eletricidade gerada nas turbinas eólicas, 
ela pode ser usada para carregar baterias de carros elétricos e aquecer bombas. Além da energia 
eólica, aquecimento e energia solar, energia das ondas e marés, energia geotermal, biogás e 
biocombustíveis estão sendo desenvolvidos.  
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Muitas soluções estão sendo desenvolvidas por sociedades e cidades com renda relativamente 
alta. Nos países em desenvolvimento, entretanto, pode haver o “salto de sapo” se for firmado um 
acordo de suporte e transferência das melhores tecnologias disponíveis.  

Energia Nuclear é mencionada como parte da solução. A vantagem é ter energia elétrica 
abundante com nenhuma emissão de gás de efeito estufa. As desvantagens são que nenhuma 
solução final para os resíduos nucleares foi encontrada, e que o urânio não é fonte renovável de 
energia, além do fato de que combustíveis fósseis são utilizados na sua extração. Acidentes 
horríveis aconteceram no passado, em usinas de energia nuclear, ou na produção do combustivel, 
ou ainda, com o despejo do resíduo. Portanto, esta alternativa ainda não é muito segura. A 
economia total da energia nuclear é um assunto polêmico. Se fosse decidido apoiar-se fortemente 
em mais plantas de energia nuclear no futuro, seriam necessárias muitas décadas até que fosse 
possível fornecer toda a energia necessária para demanda mundial de hoje, diz a Agência 
Internacional de Energia.  

Captura e estoque de Carbono (CEC) é uma proposta para que se possa continuar queimando 
combustíveis fósseis sem prejudicar o clima. A técnica é a de capturar dióxido de carbono da 
fumaça expelida, torná-la limpa, colocá-la sob alta pressão para torná-la fluida e bombeá-la de 
volta ao solo. A tecnologia não esta pronta para uso ainda.  Vai demorar mais do que uma década 
para seu uso em larga escala. 

Preservação de florestas e solos e melhoria na agricultura podem contribuir muito para limitar as 
emissões de gases de efeito estufa. Isso pode ser facilitado se houver mudanças no uso do solo e 
nos métodos agrícolas. 

Geoengenharia. Finalmente, a chamada geoengenharia foi proposta como um caminho para 
salvar o planeta do aquecimento global se não conseguirmos reduzir as emissões de forma 
suficientemente rápida. Uma idéia é fertilizar o oceano com ferro para fazer as algas crescerem 
mais rápido e de forma abundante, e, com isso, fazer com que absorvam mais CO2 da atmosfera. 
Outra proposta é disparar partículas de enxofre na camada mais externa da atmosfera, onde elas 
refletiriam parte dos raios de sol e resfriariam a Terra. No entanto, nenhuma dessas idéias foi 
comprovada e elas poderão provocar efeitos colaterais dramáticos. 

É muito caro combater o aquecimento global? 

O Painel Intergovernamental de Mudança do Clima (IPCC) reviu as análises de custos 
publicadas em canais científicos. O Painel concluiu que o custo de estabilização da 
concentração de gases de efeito estufa não excederia 0.12 por cento do PIB mundial por 
ano. Alguns dizem que os custos de não agir são maiores que os custos de ação. Outros, que 
investimentos em outros problemas globais teriam maior retorno. 

 

0.12 por cento é uma fração do esperado crescimento econômico. Se esse número é considerado 
alto ou baixo depende do quanto a segurança no futuro é considerada valiosa em comparação 
com os gastos no presente. Também depende das nossas expectativas para o futuro e os riscos 
que estamos dispostos a correr.  
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Até recentemente, políticos e economistas de diversos países disseram que o corte nas emissões 
poderia prejudicar suas economias. Hoje, ao contrário, muitos políticos e economistas afirmam 
que uma mudança para uma economia de baixo carbono poderia favorecer a economia de seu 
país, pois geraria empregos e negócios mais sustentáveis , mais limpos, e mais rentáveis. 

Espera-se que o mundo invista quase 1,000 bilhões de dólares norte americanos a cada ano a 
partir de agora até 2030 para prover energia para uma população mundial crescente, economias 
crescentes e consumo crescente.  Para limitar o aquecimento global, ainda mais dinheiro terá de 
ser investido, porque tecnologias de baixo carbono custam mais caro inicialmente, apesar de 
economizarem depois, no uso do combustível no longo prazo.   

 

 

 

Seria inteligente fazermos o máximo para parar a queima de combustíveis fósseis e o 
desmatamento de florestas o mais rápido possível? Ou devemos esperar um pouco para ver se os 
preços das novas tecnologias caem?  

De acordo com alguns economistas, deve-se levar em consideração que as ações para limitar o 
aquecimento global se tornam mais fáceis de serem feitas no futuro, porque enquanto as 
tecnologias se tornam mais baratas as pessoas também se tornam mais ricas devido ao 
crescimento econômico. Seria mais inteligente investir o dinheiro em coisas mais rentáveis ou 
com efeitos imediatos, e usar o dinheiro ganho no futuro para lidar com o aquecimento global, 
argumentam. 

De acordo com o Relatório Stern (um relatório sobre as conseqüências econômicas das 
mudanças climáticas, feito para o governo Britânico, publicado em 2006), os custos da falta de 
ação excedem em muito os custos de redução das emissões.  Os custos dos danos irão crescer 

Sir Nicholas Stern  
Conselheiro do governo britânico�
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conforme o aquecimento global se torna mais acelerado. Já os custos de redução das emissões 
irão se pagar conforme novas tecnologias se tornam competitivas, diz o relatório Stern. 

Os resultados desta economia dependem muito das premissas feitas sobre o crescimento futuro e 
a extensão dos danos. Se você espera um crescimento econômico alto, encontrará custos e 
investimentos mais baratos do que se você calcular gastos futuros em taxa de crescimento menor.  

As visões diferentes na economia das mudanças climáticas também dependem das ideologias e 
das premissas sobre quanto a tecnologia irá se desenvolver. Alguns economistas e políticos 
acham que novas tecnologias devem ser apoiadas, na fase inicial, por padrões rígidos, legislações 
e recursos financeiros. Ao fim, elas serão competitivas, argumentam eles. Outros pensam que 
deve-se deixar o mercado agir, sem interferência pública – exceto pelo apoio à pesquisa. 

 

 

 

Quais são os custos e benefícios? 

Os custos de corte nas emissões de gases de efeito estufa variam muito. Algumas economias 
de energia e mudanças de hábitos não custam nada. Certas soluções trazem benefícios 
extras, como menos poluição e melhoria na saúde. Já outras, como o desenvolvimento e 
implementação de novas tecnologias, são custosas, especialmente no início. Cooperação 
internacional pode reduzir esses custos e maximizar os benefícios.  

 

Algumas soluções saem de graça. São conhecidas como as soluções de não arrependimento, pois 
o dinheiro economizado representa um ganho. A co-geração de calor e energia, por exemplo, é 
mais barata do que gerar energia em uma planta e usar água para aquecimento em um local 
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diferente. Não custa nada apagar as luzes quando não se está usando ou dirigir um carro leve e 
com baixo consumo no lugar de um veículo pesado que demanda muito combustível. Insolação 
de casas também é um exemplo que se paga em poucos anos, dependendo do preço da energia.  

Algumas soluções trazem forte custo benefício. O tempo gasto por muitas famílias na África 
para coletar madeira poderia ser utilizado para outros propósitos se as residências possuíssem 
fogões. Em muitas cidades a fumaça dos carros polui o ar e provoca doenças nos habitantes. 
Uma mudança para veículos elétricos ou híbridos traria benefícios para o clima e também para a 
saúde. Gestão sustentável de florestas e da terra é mais rentável no longo prazo do que 
desflorestamento e degradação.  

Algumas soluções são mais barata quando feitas primeiro.  Espera-se mais enchentes, e é mais 
barato elevar estradas e construções do que esperar os danos acontecerem. O mesmo vale para a 
maioria das decisões planejadas.  

Tecnologias de baixo carbono custam mais no início, mas depois se tornam mais baratas. 
Turbinas de vento são mais caras do que plantas de energia tradicionais, mas, uma vez 
instaladas, produzem eletricidade sem combustível por muitos anos. O mesmo acontece para a 
maior parte das fontes renováveis de energia e para equipamentos de maior eficiência energética. 
O problema é que muitas pessoas e países não podem arcar com os custos de tais investimentos, 
porque os seus recursos são utilizados para outras necessidades mais urgentes. 

Algumas das tecnologias de baixo carbono são caras atualmente. Por exemplo, carros elétricos e 
energia solar são definitivamente mais caros nos dias de hoje do que carros similares movidos a 
diesel e plantas de energia movidas a carvão. Algumas pessoas acham que os países ricos 
deveriam apoiar essas tecnologias adquirindo-as. Outros argumentam que o dinheiro gasto com 
isso poderia ter maior serventia se utilizado de outra forma.  

Algumas soluções não serão utilizadas se não houver apoio financeiro. Em muitos países, 
combustíveis fósseis são subsidiados de diversas formas diferentes. Alguns argumentam que os 
subsídios são perversos e deveriam ser imediatamente abandonados e o recurso direcionado para 
apoio a tecnologias de baixo carbono. No entanto, muitos políticos locais ficam com receio de 
fazer essa mudança, porque suas populações poderiam perder empregos e prejudicar a economia.  



�

�36

 

�

�

(����������
�����5������ 
����������	!��

O preço dos combustíveis fósseis  

Para estimular a eficiência energética e fomentar o desenvolvimento de tecnologias de 
baixo carbono, o preço dos combustíveis fósseis pode ser aumentado por meio de tributos 
ou comércio de permissões de emissão. Se não houver compensação, os preços altos dos 
combustíveis fósseis podem provocar danos às economias de países em desenvolvimento. 
Por outro lado, os países em desenvolvimento podem lucrar com o comércio de permissões 
de emissão. 

 

O preço dos combustíveis fósseis é determinado pelo mercado internacional. Nos anos recentes, 
o preço, especialmente do petróleo, flutuou bastante, devido a mudanças na demanda e oferta. 
Não é necessário dizer que preços altos e estáveis para os combustíveis fósseis favorecem o 
desenvolvimento e a competitividade de tecnologias de baixo carbono.   

Durante um século ou mais, petróleo barato, carvão e gás natural foram fatores importantes no 
desenvolvimento das sociedades industriais. Muitos desses países impuseram taxas ou impostos 
nos combustíveis fósseis com o intuito de financiar gastos públicos e estimular a economia de 
energia, investimentos em eficiência energética e em fontes renováveis.  

Preços altos dos combustíveis fósseis são um ônus, especialmente para países em 
desenvolvimento. Em períodos de alta de preço nos mercados internacionais, governos de 
diversos países em desenvolvimento acharam necessário subsidiar os combustíveis fósseis para 
manter suas economias funcionando e facilitar a vida da população.  
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Impostos e tributos  uniformes para os combustíveis fósseis são vistos como positivos por alguns 
economistas e ambientalistas, servindo como instrumento eficiente de controle para uma 
transição à economia de baixo carbono. Pessoas pobres em países pobres devem ser 
compensadas de outras maneiras pelas oportunidades perdidas. Por exemplo, o lucro advindo dos 
tributos poderia ser utilizado para diminuição da pobreza, fomento do desenvolvimento 
sustentável e para permitir o acesso a serviços de energia de baixo carbono.  

Tributos aplicados sobre combustíveis são simples de se controlar, e os preços mais altos da 
eletricidade e gasolina  resultantes mandariam um claro sinal aos proprietários de carros e casas, 
ao comércio e à indústria. No entanto, a idéia de um imposto mundial de carbono é complicada, 
porque muitos países insistem que essa tributação é assunto de competência apenas nacional.   

Um passo nessa direção pode ser a tributação de uso dos combustíveis fósseis no transporte 
aéreo e marítimo, porque hoje em dia esses combustíveis não são tributados por nenhuma nação, 
e porque as emissões advindas desses tipos de transporte estão crescendo.  Seria mais fácil, 
entretanto, para companhias áreas e de transporte evitar esse tributo se apenas alguns países 
permitissem venda de combustíveis fósseis sem tributação.  

O comércio de carbono pode ser menos eficiente, mas tem a vantagem de ser mais amplamente 
aceito. Comércio de carbono entre nações é parte do Protocolo de Quioto. A União Européia 
traçou planos de comércio de carbono para empresas, também. Espera-se que o comércio 
internacional de carbono seja parte importante de um novo acordo climático global.  

Se for incentivado e seguido corretamente, o comércio de carbono servirá como incentivo para a 
redução dos combustíveis fósseis e do desmatamento. No entanto, se muitas permissões de 
emissão forem distribuídas e se a atividade econômica geral diminuir, o sistema não funcionará, 
porque o preço de compra de uma permissão para emitir 1 tonelada de carbono cairá. Empresas 
com necessidade de obter permissões poderão comprá-las pagando pouco, menos do que custaria 
para investir em tecnologias de baixo carbono, equipamentos menos danosos ao clima ou 
economia de energia. Isso aconteceu duas vezes na Europa. Para evitar que aconteça novamente, 
a União Européia decidiu leiloar as permissões de emissão ao invés de distribuí-las 
gratuitamente.  

Do ponto de vista de muitos países em desenvolvimento, o comércio de carbono tem a vantagem 
de atrair investimento de países e empresas que precisam das permissões para emitir.  

Necessidades de Adaptação 

Alguns países começaram a se adaptar às inevitáveis mudanças climáticas. Os países e as 
populações mais vulneráveis precisam de apoio para fazer isso. 

 

Todos os países terão de se adaptar às mudanças climáticas, dado que o aquecimento global que 
ocorrerá devido às emissões passadas será de mais de um grau acima dos níveis pré industriais. 
Ainda que de forma limitada, alguns países já começaram a se adaptar. Exemplos são as defesas 
costeiras nas Maldivas e Países Baixos, prevenção de contenção do lago glacial no Nepal, gestão 
de água na Austrália, e respostas de governo às ondas de calor em certos países europeus.  
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Muitos impactos iniciais das mudanças climáticas podem ser trabalhados de maneira bem 
sucedida se lidarmos com a adaptação. Com mudanças climáticas posteriores as opções de 
adaptação diminuem e os custos aumentam. Uma ampla gama de respostas possíveis está à 
disposição.  Englobam mudanças de políticas, gestão, comportamento, construção e outras 
mudanças técnicas. Exemplos variam desde o planejamento de novas regulamentações, a 
construção de diques e mudanças no uso da terra. 

Adaptação requer a transposição de muitas barreiras. Falta de informação, de dinheiro, 
resistência a mudanças e muitas outras coisas. Especialmente em muitos países em 
desenvolvimento a falta de capacitação e recursos é crucial.  

Outros fatores como pobreza, acesso desigual a recursos, insegurança alimentar, conflitos e 
doenças podem exacerbar a vulnerabilidade às mudanças climáticas. Um desenvolvimento 
sustentável pode reduzir todas essas ameaças. De todo modo, muitos impactos negativos podem 
ser evitados se as sociedades estiverem bem preparadas.  

Necessidade de transferência de tecnologia 

É do interesse de todas as pessoas que os países em desenvolvimento reduzam suas 
emissões. Para tanto, eles precisam de novas tecnologias. Para permitir uma transferência 
eficiente, é necessário que haja apoio e cooperação dos países desenvolvidos. 

 

É do interesse de todos os cidadãos do mundo que os países em desenvolvimento não sigam o 
mesmo modelo e não repitam os erros dos países industrializados, quando ainda não se sabia a 
respeito do aquecimento global. 

No entanto, atualmente, o carvão é uma fonte barata de energia e aparelhos antiquados são mais 
baratos do que os modernos, que possuem baixo consumo de energia e baixa emissão de 
carbono. Ademais, as novas tecnologias estão sendo desenvolvidas, na maior parte das vezes, em 
países de alta renda.   

Para reduzir ou limitar as emissões em países em desenvolvimento é necessário transferência de 
tecnologia. Os direitos de propriedade dessas tecnologias são costumeiramente das empresas, 
que lucram com elas e recuperam seus investimentos em pesquisa e desenvolvimento.   

Para acelerar a transferência de tecnologia, um novo acordo climático deve prever formas de 
torná-la economicamente viável. 

Existem dois tópicos a serem abordado. Um é deles é compensação de uma parte da diferença no 
preço entre tecnologias antigas e novas. O outro é que tecnologias de baixa emissão de carbono 
em geral têm custos iniciais elevados, seguidos de custos mais baixos no consumo de 
combustíveis. De tal modo, seriam necessários fluxos maiores de investimento e acesso a 
financiamento.  

Uma proposta é dar direito, para os países que limitarem as suas emissões de modo substancial 
em comparação com a linha de base, a um apoio proporcional na aquisição de novas tecnologias.  
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Recursos financeiros para adaptação e transferência de tecnologia 

Nas negociações atuais para que se atinja um novo acordo climático, recursos financeiros 
para adaptação e transferência de tecnologia têm papel importante por duas razões. 
Primeiro porque muitos países vulneráveis precisam prevenir os impactos causados pela 
mudança no clima. Segundo porque os países em desenvolvimento acham justo que os 
países ricos, com amplos recursos e emissões mais altas, paguem para reparar os danos 
pelos quais são majoritariamente responsáveis.  

 

Muitos países – e entre eles muitos países pobres – tem real necessidade de capacitação e 
equipamentos para se adaptarem às mudanças climáticas. Eles também necessitam da tecnologia 
para limitar o crescimento de suas emissões. Aqueles que não emitiram muitos gases de efeito 
estufa durante sua história sentem que os países que construíram suas riquezas pelo uso dos 
combustíveis fósseis devem assumir a responsabilidade de prover os recursos necessários.   

Sem recursos financeiros adequados para adaptação e transferência de tecnologia, nenhum 
acordo climático global pode ser considerado justo pela maioria dos países. Estima-se que o 
montante necessário esteja acima dos 100 bilhões de dólares norte americanos.  

Recursos financeiros terão de vir de fontes variadas. Assistência governamental e empréstimos, 
Fundos de Investimento climáticos do Banco Mundial, Fundos da ONU, fundos privados 
apoiados por iniciativas governamentais, etc.  

Debate-se a criação de um sistema financeiro que automaticamente proveria os recursos 
necessários, ao invés de depender de compromissos feitos por países individualmente ao longo 
das negociações. Este tipo de sistema seria instalado colocando-se um tributo sobre o comércio 
de carbono; através da taxação de emissões de combustíveis fósseis e transporte internacional; 
fazendo com que países desenvolvidos paguem uma parte fixa de suas rendas; ou criando-se uma 
taxa para as transações monetárias internacionais.  

Discute-se também quais países deveriam ser obrigados a contribuir com os recursos necessários. 
Muitos países em desenvolvimento acham que os recursos devem ser obrigação apenas das 
nações desenvolvidas. Outros acham que alguns países em desenvolvimento também deveriam 
contribuir, mas levando em conta critérios como emissões, tamanho da população e nível de 
desenvolvimento econômico.  
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Referências

Esse trabalho baseia-se em grande parte no 
Quarto Relatório do Painel Intergovernamental 
de Mudanças Climáticas, publicado em 2007. 
As informações, contudo, foram condensadas 
e simplificadas.  Os relatórios do IPCC não 
são fáceis de ler, mas podem ser facilmente 
encontrados no site www.ipcc.ch . As sessões 
em “Perguntas mais freqüentes” são úteis para 
leitores que não possuem conhecimentos 
científicos. 

 

Referências são feitas, quando possível, aos 
sumários para tomadores de decisão que são 
aprovados por cientistas e também por 
representantes do governo. 

 

A avaliação consiste em três relatórios 
principais: Grupo de Trabalho I: A base das 
ciências físicas; Grupo de Trabalho II: 
Impactos, Adaptação e Vulnerabilidade; e 
Grupo de Trabalho de III: Mitigação das 
Mudanças Climáticas. Eles estão resumidos no 
Relatório Síntese. 

 

Desde que o relatório foi publicado, mais de 
2000 cientistas estiveram presentes no 
Congresso do Clima de Copenhagen, em 
março de 2008. O Congresso entregou mais de 
seis mensagens principais. Link: 
http://climatecongress.ku.dk/ 

 

Em junho de 2009, quando esse trabalho foi 
concluído, o texto de negociação era o 
FCCC/AWGLCA/2009/8 de 19 de maio de 
2009. Link: 
http://unfccc.int/documentation/documents/ite
ms/3595.php#beg . Textos de negociações 
posteriores podem ser encontrados em 
www.unfccc.int. 

 
Prefácio 
Painel Intergovernamental de Mudanças 
Climáticas. Link: 
http://www.ipcc.ch/about/index.htm.     

 
O que é o aquecimento global? 

Observações até 2006: Climate Change 2007, 
Synthesis Report, SPM, página 2-3. 

 

Temperaturas 2007-2008: The British Met 
Offices’ Hadley Centre, lançamento para a 
imprensa, 16 de dezembro de 2008. 
www.metoffice.gov.uk/corporate/pressoffice/2
008/pr20081216.html.   

 

O que são mudanças climáticas? 

Impactos das Mudanças Climáticas 

Climate Change 2007, Synthesis Report, SPM, 
páginas 2-4 e 7-14.  Muito mais em Working 
Group II report e em Frequently Asked 
Question do Working Group I. Link: 
www.ipcc.ch/pdf/assessment-
report/ar4/wg1/ar4-wg1-faqs.pdf.  

 

Risco de escassez de alimentos: veja também 
Working Group II, capítulo 5, Executive 
Summary 

 

Problemas de saúde: Organização Mundial da 
Saúde (World Health Organization). Links: 

http://www.who.int/globalchange/climate/en/i
ndex.html e 
http://www.who.int/mediacentre/factsheets/fs2
66/en/index.html.   

 

Custos Líquidos: Climate Change 2007, 
Syntheses Report, SPM, página 19 

 

Incerteza Científica: Climate Change 2007, 
Synthesis Report, página 27. 
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O que é o efeito estufa? 

Figura original e explicações: Fourth 
Assessment Report, Working Group I, 
Frequently Asked Questions 1.3. 

 

Concentrações de CO2: Fourth Assessment 
Report, Working Group I, Frequently Asked 
Questions 2.1. 

 

Concentrações de CO2 hoje: mensurações 
mensais feitas no Observatório de Mauna Loa, 
no Havaí. Link: 
www.esrl.noaa.gov/gmd/ccgg/trends/.   

 

A atividade humana causa o aquecimento 
global? 

Figura original: Climate Change 2007, página 
40. 

 

Mais informações sobre impulsionadores e 
modelos climáticos: Fourth Assessment 
Report, Working Group I, chapters 2 and 8, 
resumidos em Climate Change 2007, Synthesis 
Report, páginas 37-41. 

 

Pontos de vista divergentes a respeito das 
forças motrizes: inúmeras fontes, veja, por 
exemplo, a descrição sucinta do Gabinete 
Parlamentar de Ciência e Tecnologia do Reino 
Unido. 

www.parliament.uk/documents/upload/postpn
295.pdf. 

 

De onde vêm os gases do efeito estufa? 

Mais leituras: Fourth Assessment Report, 
Working Group I, Frequently Asked Questions 
7.1. 

 
Os gases do efeito estufa desaparecem?  

Mais leituras: Fourth Assessment Report, 
Working Group I, Frequently Asked Questions 
10.3. 

 

Riscos na elevação das temperaturas 

Aquecimento Futuro: Os valores apresentados 
são as melhores estimativas de equilíbrio de 
longo prazo, se a concentração de gases de 
efeito estufa estiver estabilizada entre 710 – 
1,130 ppm equivalentes de CO2, incluindo 
todas as atividades humanas estimulantes. 
Stabilisation scenario categories V – VI em 
Climate Change 2007, Synthesis Report, SPM, 
Table SPM.6 página 20 e figura SPM.11, 
página 21. Mais leituras: Fourth Assessment 
Report, Working Group III, Summary for 
Policymakers páginas 15-18 e Technical 
Summary páginas 38-43. 

 

Tendências Atuais: Climate Change 2007, 
Synthesis Report, SPM, página 5 e Agência de 
Avaliação Ambiental Holandesa, link: 
www.pbl.nl/en/publications/2008/GlobalCO2e
missionsthrough2007.html.   

 

Riscos e Impactos: Avaliado pelo Grupo de 
Trabalho II do IPCC e resumido em Climate 
Change 2007, Synthesis Report, SPM, páginas 
7-14. 

 

Documento Original: Climate Change 2007, 
Synthesis Report, SPM, página 10. Foi feita 
uma seleção prévia. Temperaturas no 
documento de informação são relativas a 
níveis pré-industriais. 

 

Todos os riscos são mencionados e avaliados 
pelo IPCC. Veja também Hans-Joachim 
Schnellnhuber do Instituto de Pesquisas de 
Impactos Climáticos de Postdam, link: 
www.pik-potsdam.de/infodesk/tipping-points 
e The Stern Review, link: http://www.hm-
treasury.gov.uk/stern_review_report.htm 

 
Exemplos de impactos em diferentes regiões 
Declarações retiradas de: Climate Change 
2007, Synthesis Report, Summary for Policy 
Makers Table SPM.2 page 11.  
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Assumindo que as emissões se mantenham nos 
níveis atuais ou aumentem: Fourth Assessment 
Report, Working Group II, SMP, página 11, 
nota 11. 

 

Impactos Positivos e Negativos: mesma 
pesquisa página 17.  

Para mais leituras: Fourth Assessment Report, 
Working Group II, Capítulos 9-16. 

 

Objetivos de longo prazo propostos 

Convenção Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas: Link: www.unfccc.int.  

 

Objetivo da Convenção do Clima: Artigo 2, 
Link: 
unfccc.int/not_assigned/b/items/1417.php.  

 

O Plano de Ação de Bali: Link: 
http://unfccc.int/resource/docs/2007/cop13/eng
/06a01.pdf#page=3.   

 

O mapa de Bali: acesse a página unfccc.int 

Propostas: Texto de negociação, 19 de maio de 
2009. Link: 
http://unfccc.int/documentation/documents/ite
ms/3595.php#beg.  

 

Citações Rajendra K. Pachauri: Discurso em 
Poznan, Dezembro de 2008. Link: 
http://www.ipcc.ch/graphics/speeches.htm.   

 

Citação Leon Charles: Link: 
http://www.350.org/about/science.  

 
A convenção do clima e o protocolo de Kyoto 

Emissões de gases de efeito estufa causadas 
pela atividade antrópica: Dados e tendências 
relativos às emissões podem ser procurados na 
página Earth Trends do World Resources 
Institute. Link: http://earthtrends.wri.org/ e 
base de dados http://cait.wri.org/. Note que 
todos os dados estão sujeitos a incertezas 

relacionadas às medidas e métodos usados 
para sua coleta.  

 

Definições dos países: 
 
Anexo I: Texto da Convenção das Nações 
Unidas sobre Clima, link: www.unfccc.int. 
 

Renda per capita: International Monetary Fund 
World Economic Outlook Database April 
2009, Link: 
http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_countries
_by_GDP_(nominal)_per_capita#cite_note-0.   

 

O Protocolo de Kyoto: texto completo, 
decisões e submissão, veja www.unfccc.int. 

 
Urgência 

Avaliação científica de tempo: O plano de 
ação de Bali se refere ao Fourth Assessment 
Report Working Group III. O sumário técnico 
na página 39 diz: Para estabilizar a 
temperatura entre 2,0 a 2,4 acima de níveis 
pré-industriais, no equilíbrio global, as 
emissões de CO2 devem alcançar um pico 
entre 2000-2015 e posteriormente cair de 50 a 
85 por cento até 2050 (Cenários de 
Estabilização Categoria 1). 

 

Negadores e céticos: um proeminente negador 
é o presidente da República Tcheca, Vaclav 
Klaus. Ele disse em um discurso no Cato 
Institute, em março de 2007, em Washington: 
“o aquecimento global é um falso mito, todas 
as pessoas e cientistas sérios afirmam o 
mesmo”. O diretor do Urban Renaissance 
Institute, Lawrence Salomon, escreveu o livro 
Os negadores: os cientistas renomados do 
mundo que se levantaram contra a histeria do 
aquecimento global, perseguição política, e 
fraude ** E aqueles que estão demasiado 
receosos de fazê-lo, 2008. entre os negadores e 
céticos mencionados no livro há Edward 
Wegman, da Yale University, Richard Tol, 
University of Hamburg, Duncan Wingham, 
University College, London, Richard Lindzen, 
Massachusetts Institute of Technology, Henrik 
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Svensmark, Danish National Space Center, 
and Nir Shaviv, Hebrew University, 
Jerusalem. 

 

Outros críticos: William Nordhaus da 
Universidade de Yale argumenta que a questão 
de quanto e quão rápido atitudes devem ser 
tomadas para prevenir o aquecimento global 
ainda está aberta, considerando-se as 
tendências do mundo atual, os juros e as taxas 
de poupança. . Bjorn Lomborg do Centro de 
Consenso de Copenhagen argumenta 
principalmente que é muito custoso investir 
em diminuir as emissões de gases do efeito 
estufa agora, comparando-se essa questão a 
outros propósitos.  Ao contrário, ele acredita 
que mais dinheiro deve ser gasto em pesquisa 
para que tecnologias baratas de baixo carbono 
sejam desenvolvidas. 
 
350.org: Link: www.350.org 
 
Onde a humanidade deve mirar? Link: 
www.giss.nasa.gov/research/briefs/hansen_13/ 

 

O que vai acontecer em Copenhagen, em 
dezembro de 2009? 
A agenda foi definida pelo plano de ação de 
Bali. O site oficial do evento é www.cop15.dk. 
 
Citação de Ban Ki-Moon: Link 
http://unfccc.int/files/meetings/cop_14/stateme
nts/application/pdf/cop_14_statement_ban_ki-
moon.pdf 
 
Citação de Jacqueline McGlade: Annual 
Oxford Lecture, Earthwatch Institute, 16 de 
fevereiro de 2009, e BBC News 17 de 
fevereiro de 2009. Link: 
http://www.earthwatch.org/europe/annualoxfor
dlecture/. 
 
Vias de emissão 

Estabilização entre 2 a 2,4 graus: veja o item 
Urgência indicado acima. Estudo recente: Link 

http://www.nature.com/nature/journal/v458/n7
242/full/nature08019.html.   

 
Partilhando esforços 
Propostas: 
http://unfccc.int/documentation/documents/ite
ms/3595.php#beg. 

 

Estudos científicos: The Fourth Assessement 
Report, Working Group III, capítulo 13, 
página 776. Estabilização em 450 ppm 
equivalentes de CO2 corresponde 
aproximadamente a um equilíbrio de longo 
prazo de 2 a 2,4 graus Celsius acima dos níveis 
pré industriais. 

 

Posições dos países desenvolvidos 
Dados sobre gases do efeito estufa: UNFCCC, 
Link: 
http://unfccc.int/ghg_data/ghg_data_unfccc/ite
ms/4146.php. Veja também http://cait.wri.org/.   
 
União Européia. Link: 
http://ec.europa.eu/environment/climat/home_
en.htm 
 
Estados Unidos. Links: 
http://www.epa.gov/climatechange/policy/inde
x.html 
http://www.whitehouse.gov/issues/energy_and
_environment/ 
http://energycommerce.house.gov/Press_111/2
0090515/hr2454_summary.pdf.    
 
Citação Todd Stern: Keynote Remarks, 
Brookings, Março de 2009.Link: 
http://www.envirosecurity.org/CCSC/CCSC_S
tern.pdf.  

 
Posições dos países em desenvolvimento 

China: Link: 
http://en.cop15.dk/blogs/view+blog?blogid=13
58.   

 

India: Link: 
http://en.cop15.dk/news/view+news?newsid=10
76.   
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Maneiras de limitar o aquecimento global 
Mitigação: Climate Change 2007, Synthesis 
Report, SPM, página 14-18.  

 
Na avaliação de profundidade: Climate 
Change 2007, Working Group III Report. 

 
Qual é o custo para se combater o aquecimento 
global? 

Custos globais estimados: Climate Change 
2007, Synthesis Report, SPM, páginas 21 – 22. 
A redução do crescimento do PIB mundial em 
até 3% até 2030 e 5.5% até 2050, na maioria 
dos casos corresponderia à estabilização em 
445-535 ppm equivalentes de CO2. 
 
Relatório Stern: Sumário Executivo. Link: 
http://www.hm-
treasury.gov.uk/d/Executive_Summary.pdf.   
 
Outros economistas: William Nordhaus da 
Universidade de Yale critica os pressupostos e 
os métodos da Relatório Stern. Link: 
http://nordhaus.econ.yale.edu/stern_050307.pd
f 
 
Citação de Bjorn Lomborg “Não percam 
tempo reduzindo emissões”, New York Times, 
25 de abril de 2009. Link: 
www.nytimes.com/2009/04/25/opinion/25lom
borg.html?_r=3&em.  
 
Quais são os custos e benefícios? 
Climate Change 2007, Synthesis Report, SPM, 
página 16 Figura SPM 9 e 10. 

 

O preço de se usar combustíveis fósseis 

Esquema do comércio de carbono, União 
Européia: Link: 
http://ec.europa.eu/environment/climat/emissio
n/index_en.htm 

 
Necessidades de Adaptação 
Adaptação e vulnerabilidade: Fourth 
Assessment Report Working Group II, SPM, 
páginas 19 – 20. Link: 
http://www.ipcc.ch/pdf/assessment-
report/ar4/wg2/ar4-wg2-spm.pdf 
 

Necessidade de transferência de tecnologia 

Agenda: Plano de Ação de Bali. Link: 

http://unfccc.int/resource/docs/2007/cop13/eng
/06a01.pdf#page=3. 

 

Propostas: Texto de Negociação. Link: 
http://unfccc.int/documentation/documents/ite
ms/3595.php#beg.   

 

Financiamento da adaptação e da transferência 
de tecnologia 

Propostas: Texto de negociação, veja 
www.unfccc.int.    

 

Países menos desenvolvidos: Definição das 
Nações Unidas. Link:  
http://www.un.org/special-
rep/ohrlls/ldc/list.htm 

  

 


